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Razilb é uma nação florescente que se governa a si propria, mas as tem a condescendencia de pagar a 
um Imperador, para que este a bem da administração publica, das finanças e do publico desenvolvimento. 
do paiz, estude hebraico e outras linguas mortas. , 

Um dia S. M. o Imperador do Razilb pressente que o seu povo começa a seccar-se com elle e elle com 
o seu povo. Resolve então viajar. 

Além de que, alimentado em Razilb, desde a infancia pelo Manual Encyclopedico do sr. Monteverde (473 
edições) adquiriu o vicio inveterado de fallar ao mesmo tempo de tudo o que existe. Ora os seus subditos, 
pessoas acanhadas e magras, só fallam das coisas que sabem, o que o obriga a uma abstinencia que mani- 
festamente lhe perturba as digestões. 

Resolve pois procurar pelo mundo : 

4.º— Povos que o achem bem ; 

2.º— Sabios que lhe digam coisas. - 

E pao mascarado de Imperador-democrata, que é como quem diz: chocos-frescos, preto-branco ou 
piano-forte. 


Metto então n'uma malla cosmeticos proprios para 
de tal typo, algumas calças com fandilhos, pouer rop 
que o ensinei à pedir os decilitros. as is 
sua democratica e encyelopedica alimont Ns 

N em vario idioma se dá vi dad Artigo 1.º Ficam livres todos os que ainda não nasceram no 
ar-lhe como em vario idioma a» dá vivas à liberdade, á egunldado 1 ÁrU£O 1º Ficam 


outra coisa: — porque elle intenta voltar a terra tão popular, y E 
que se lhe possa impingir como a melhor das repablicas. p O que alegra modiauamente obfituros paes. 


Deixa nesim regento a Princeza Zuzu-Bibi-Toto-Predegun- 
des-Cunogundes ete. (Vide almanach de Golta) é n'uma pru- 
demte lei sobre a escravidão estatuo que: 


NE - ã depois do que, jurando nunca parto de chale manta, chapeu baixo, chapel- 
Então pan 1 megas 6 1 ala a o oiço Ga deixar a mala, onde leva as piu- eira, mala, chincllas de tapete o dozeseis mil 


tes e aqueles, o Diceiqnario da conversação, eto., relendo sera- gas e as quinzenas democrati- é duzentos réis (fracos) por entre as lagrimas 
pre o seu Montoverde; ê 


cas, e a transpiração dos seus fieis vassallos. (O 
Rasilb 6 um paiz quente.) 


A primeira terra onde aportam, — 


elle e a mala—ó o Valle de Andorra Abi S. M. é considerado le- 


Junior, paiz onde a democracia e as vemente infecto e posto de |O Imperador, porém, afim de se subtra- o que ciusa o maior pasmo 
laranjas são originarias da China. quarentena o que decerto fa- hir a uma justa ovação, declara que ésim- — aos descendentes dos descobri- 
cílita a admiração dos que o Plesmente é Pedro da Pampulha ; dores das Berlengas. 


querem ver. 


Então Valle de Andorra Junior desata-se em phi- 
larmonicas para saudar o Imperador democrata. As 10 horas o dito da sobredita, ; 


dá um bocado «os sabios, recebendo 9 ,*As 12 boras, segunda plilarmonica: pol 
As 9 horas da manhã 8, M. o illustro Pedro is grando poeta Echo ds Ovidio somo- Kas e hyinos. 
Pampulha, sento apetites do popularidade o recebe mino Juju: Lôns. 


a 1.º philarmonica; Hymnos. 


As 3 horas, é novamente recebido o As 4 horas, querta philarmonica: sot-e- 
grande Echo de Ansereonte e Juju me- e... hymnos. às RAFoas dote 


As 2 horas, terceira philsrmonica: contradanças é hym- 
nos, nino; trovas e maledicencia. 


As 5 horas, é recobido o co- 
lebre bebraista Sara H: palmos 
e lantficios, 


As 5 horas, ns philarmonicas exceutam juntas a gran- 
do svinphonia Hyrapolnokawaluarsachasoliconiradodan- 


Posto o que, embarca popularmente n'um catraio e desembarca ua " onde, sabidos os instinctos demoeraticos de S. M., se resolve 
capital de Valle de Andorra Junior, em conselho de estado que o presidente de ministros lhe offe- o que o Grande Imperador, 
reça vinhos e licores, o ministro da justiça doces, e a sombru que tinha & dias é dezeseis 
do ministro da guerra (que então geria os negocios) uns ovos mil e duzentos réis, não ac- 
cozidos; ceitou por não suber so 6 


E visto os seus sentimentos de- 


mocratco, em vez do partir rap ho (Ep er 


dade o levou a desprezar a França, 


Incetando entretanto com alguns aabios ilustres uma partida 


Cega então á tetrica Allemanha (V. de 
de Petinca. 


Na de bellas-artes descobriu cheio de amabill- 
dade o papagaio (desazado) de Milo. 


Então faminto percorreu de chale-mante as 
sociedades seientificas. 

Na geologia descntiu cheio de sympathia o pa- 
pagaio prohistorico, 


e á França, onde pala mesma nobre aspiração 
mostrou desprezar a Alemanha: o que ás ga- 
setas do Rasilb pareceu generoso, bonito 6 lou- 
vavel. 


Hp 


«8. M. o Grande Pedro mostrou sobro estes 
No instituto de França tratou profundamente dos papa variadissimos assumptos variados conhecimentos, 
gaios em goral. 


Depois Gt. sentando-se sem- 
pre democraticami bem no meio, o 
mais no meio possivel dos sabios. 
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De pt r as E 5 
MR atado cansa niátitda 0, nana ho Mafia Ao desembarcar em Inglaterra o illustre Pedro pede rosteaf, pudim de cebo e um sabio arabista, 


Nºessa noite vao ao thea- E como 


E como este longo dialogo 
se passou na rua o Grando 
Imperador retira-se consti- 
pado,.. como um simples 
particular. 


Todavia insistindo denovo E co 

tro Covent-Garden, onde ob- — de Razilb; em resultado do um simples particular, lho ser o imperador,insistemem Particular, é chamado um, 

seryando-lhe que sóse entra que querem conduzil-o 408- declaram que tem de ves- — abrir os camarotes reaes. Polícia e varios empregados 

de casaca. camarotes reaes; tir casaca. que expultam popularmente 
. Me. 


elle declara ser o imperador mas dizendo S. M. que é 


dh 
| ) To 
dê 


Em Roma o Grando Pedro resolvo fami- 
larmente a questão do poder temporal, as 
diferenças políticas da curia e do rei de Tta- 
Ua, ns desintelligencias sobro o dogma, o ou- 

8. M. tom sobre a questão religiosa a se- 


E em atitudes populares percorro os museus de 


Na cavalheira Espanlh (Vid. sr. V. de 

[o Os poemas do «Diario de Noti- 

ie ralhoiro Pedro — com amala — 
os costumes nacionses, 


gurança, rapidez e democracia com que passou na Europa 
por todas as sciencias, instituições 
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s sens seguido por ontações o €: 
que ello fica conhecendo como os sen: guido por ends 9 tenta 
bellas-artes, de archeologis, de scioncias, eto. dedos; de castanhotas e de intençõ 


de Valle de 
ulos de enthus 


Adramos um parenthesis para contar dos 
siasmo e. 
Grande Imperador do 


r varios di 
o hurrahs e preparativos para as festas q 
ram: 


O paiz mascasou-se: Con: 
lhismo evitou apparece: 


pr u 


ntão o iliustre inspector da 
cademia das bellas-artes do 
a esse fim. Mgs como 
dé e 0 
Para lisougoar 0 eloquente via- 


Jante den-se ás estatuas nacionacs 
lim aspecto duplamente symbolico. 


ego porém a chuva continuasse e Sooi 
mão podesse havei sição qua 
po E A exposição perna 


ão museu de esculptura um aspecto que lisongesese o j 
Visitante, 


E nas illuminações que se projectam descobrem-se fórmas do py- 
ramides inteiramente novas. 


No entanto nas casas da baixa damas gordas e cavalheiros pallidos produzem 
para uso particular do Imperador polkas e fados. 


Na associação de agricultura, creada com o fim expresso de quatro directores 
sessão com muitos discursos, muita concorrencia, maita animação, estudos pratic: 
Nofrontão do thentro naclonal o grande 
Vicente atavia-se de um modo lisongeiro 
a S. M. de Razilb. 


os seus discursos, 
rra ensaia-se n'uma aria de assobio. 


A porta os correspondent im, cheios de odes. para serem admitidos. 


ra Junior, roia onde seu pae se vira grego e 
ondo seu tio não conseguira chegar à cavallo de pau. Ahi evita, mocracia e com a mala, os festejos 
e 08 arcos de papellão e caminha em carro do bois pelos bocos in 


Chega assim a uma cidade do e 


NE Ê 55 Emim, como n'essa cidad 
Depois do que, vestido à moda do paiz, com o seu ministro e o sen consul (Colombo bi É idade ão mata gomo, porém, o consumo feito 
o, Sd q op, cm e minar sou con Cotumo qm PS comia Capa pao 
tidedes fabulosas, quan 


do quatrocentos a quinhentos mil réis, S. M. resolve por economia tornar a entregar a tripa consumida, que em seguida manda depositar solem- 
qual. 


nemente no Banco Naclon: 


eclar: 
co, se verga ros; 


rado que era apenas dividuo fosse muito popular em Valle de Andorra Junior, acontece que confun 
peltoso diante de um, permittindo-se faceci o outro e vice-versa. 
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er as populares iscas o a conhecida D. Dobrada. 


Far depois a mais popular 
das toilettes, 


nana 
assenta 


a 


Suas Magestados o rei e a rainha e toda a côris do Valle 
de Andorra Junior, sabendo 08 gostos de 8, M. o Imperador, 
visilam-n'os em trajos populares. Os jornaes gabaram n'ostó 
sontido a gabimo do gabão de BI-Rei a do capote é lenço 
da Rainha, bem como as augustas fraldas dos Principes. 


Emquanio o grando Ielenista eto,, faz 
encolhendo os hombros 
a tros tempos que se deve 


Sómente os academicos 1 não atroverm a mostrar-ihe as cos- 
tas, problema que só resolvem tirando-as. 


ô E nfera tar oixe frito das hortas e dá uma 
E ao nascer do sol S. M., que tem só oito dias E nena tar o peixe fito das tortas a dá ma 
o dezeseis mil e duzentos réis para vor o mundo, e al 
visita estremunhado os monumentos. 


Depois passois, pelas ilumi- 
nações da cidado onde as lu- 
«es e as sombras tem propor- 
ções desmpdidi 


it 
madeix 


tros patrios elte rocitára Iyrico a 
va chelo de meigos sentimentos ao 
M. tem só dezescis mil e duzen- 


B depois, as illunai- 
naçõos cada vez 
brilhantes. pe 


rej—Convidarel só os 500:000 mais notavels ! os que 

são múito notaveis?. 
Convidarei todos os littoratos?... Mas são todos os mous 

subditos ! 


Partem carros cheios de cartas para Ba- 


jonca de Cima, Pico do Regalados, oto. 


Theatro de declamação de Valle de Andorra Junior 
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FR ERR O grande fabricante da Historia do Falta 


Terminam as fumima- 


de Andorra Junior e o grande historiador ções como 16 vê... ou amo 
seu archeologico um burro pre- vaquinÃo: do = EA 
Maia (sr ap PRA historico, é frados de podra. Crant)rócsbo a via cm escolas do Guta“ CORO nO não vês 
tragedia o director do theatro vê-se Imperador em chinelios. 
obrigado a prevenir os espectadores O director do museu explica 
de que estando o gaz a gastar-se elle ao Imperador como para o so. 
les pede que saíam. bredito burro, que desenterrou Como tm despreza a aristocracia e o ou- 
em Ohellas ello tem sido uma tro despreza as letras, combinam communi- 
segunda mão. 


car seus pensamentos em dialecto gallego. 
O almoço é servido por tres vaqueiros 
toiros. 


S. Magestado, depois do jantar no paço real cabeça de och [ore ca E, do querendo dita qu glad sas a, od vã 0 dr 
a de port feijão branco, e cabeça de porco com cabe es CDE A 
DaSa ratendo & digestão um concerto bom, um Dem bom cones ia, beber pop: pi 


5 ga BABE Sp sm e 


E regressou emfim ás suas terras (elle que tinha oito dias e dezeseis mil e duzentos réis para ver o mundo) com 16 moedas. fracas 


E regressou emfim ás ausa terras <llo que tinha oito dias e dezeseis mil e duzentos réis para ver o mundo) com 16 moedas... fracas. 


Apontamentos e recordações de viagem do Imperador de Razilb: fac-simile de uma folha de sua carteira 
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A viagem que fica brevemente descript, é aquelia guerra em que so ronbaram os relogios que sabem, são os dois factos mais notaveis do socul: 
“Aspim, os dois matoros vultos que mais admira o mundo rão o Imperador do Razilb € o outro. . oras 
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— Qual do voseês é malorsinho ? 


Vs sois, oh! atm, os maiores homens da historia! Vbs solá grandes, vós sola Immonsos!... Mas olhal cá: 


